
Frases do meu bróderMosquito, o Bakuninde apartamento
✓ “Quem acha que é umagripezinha não merece UTI”
✓ “A média móvel deincompetentes disparouno Brasil”

Jargão atual
“Isso é conversa pra boi dormir”
Enquanto isso, na Esplanada
“Eu quero trabalhar, dotô!Mas vacinado”
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UM ABRAÇÃO!!! (DESSES DE FÉ)

PoeminhaChegou um tempo em que não adianta morrer.Chegou um tempo em que a vida é uma ordem.A vida apenas, sem mistificação.Carlos Drummond de Andrade

Extra! Extra!Não é governo, é reality show!
Lavagemcerebral
De manhã, ovizinho colocaBarões daPisadinha,Recairei. Depoisa música fica odia inteiro namartelando minhacabeça. Vixe!

A pior frasedo mês
Bem, o gásacabou!

» IRLAM ROCHA LIMA

Não falta quem afirme que, pa-
ra os Paralamas do Sucesso
ocuparemum lugar de desta-
quenoolimpodamúsicapop

brasileira, foi decisiva contribuição
de José Fortes, o empresário da ban-
da. Lado a lado, ao longo de quatro
décadas, Herbert Vianna, Bi Ribeiro,
João Barone e ele mantiveram intacta
a amizade e têm celebrado as con-
quistas artísticas e compartilhado
momentos alegres e tristes na vida de
cada um, que transcendem o aspecto
profissional da relação.

Os quatro Paralamas, documentá-
rio comdireção de Roberto Berlinger e
Pascoal Samora, que será lançado no
Canal Curta no dia 19 de abril, dá visi-
bilidade a Zé Fortes, omenos conheci-
do componente do grupo. Mais que a
trajetóriamusical do grupo, é a história
da amizade entre os quatro que é con-
tada por Roberto Berlinger e Pascoal
Samora. A partir de uma conversa in-
formal entre eles, o filme traz à tona
memórias da banda e do empresário

pormeio de um ricomaterial de arqui-
vo, registradodesde os anos 1980.
Cronologicamente, o documentá-

rio mostra a formação da banda, des-
de que Herbert se aproximou de Bi e
Zé Fortes na Universidade Rural do
Rio de Janeiro; a troca do bateristaVi-
tal Dias — personagem da letra de
um dos primeiros hits dos Paralamas
— por João Barone; os primeiros sho-
ws e discos; a histórica apresentação
no Rock in Rio de 1985, ponto de par-
tida para o estrelato nacional e inter-
nacional; e, obviamente, a fase ma-
dura. Tudo isso tendo como trilha so-
nora clássicos da obra do grupo co-
mo Óculos, Meu erro, Alagados, Trac
Trac,Quase um segundoeSaber amar.
Uma das passagens mais tocantes

do documentário é quando os quatro
comentamoacidente aéreoque tirou a
vida da companheira de Herbert e o
deixou paraplégico. Em seguida, a tris-
teza dessas lembranças e das imagens
da época dão lugar à alegria proporcio-
nadapelo retornodo vocalista e guitar-
rista aos palcos. “Paramim, os Parala-
mas são como uma turma de rua, um
time, uma família”, ressalta Fortes. “No
fundo, a gente é um bando de mole-
ques ou umbando de velhos se achan-
do moleques”, observa João Barone,
em tombrincalhão, que resume tantos
anos de companheirismo de música
dos quatro Paralamas.
“Minha história com os Paralamas

começa quando filmo o primeiro show
deles noCircoVoador, em1983. Estáva-
mos todos no começo de nossas carrei-
ras. Três anos depois, elesme convida-
ram para dirigir clipe de Alagados, que
foi fundamental naminha carreira. De-
pois, vieramumdocumentário sobre a
banda, em 1987, e ummonte de outros
trabalhos e, desde então, fomos nos
aproximando e nos tornando amigos”,
destaca Berliner. “São quase quarenta

anos, é uma enorme admiração, não só
pela obra da banda,mas pela forma so-
lidária que eles encontraram de fazer
arte, viver, se ajudar. É uma banda úni-
canesse sentido”, acrescenta.
SobreOs quatro Paralamas, o dire-

tor fala: “Acompanho os Paralamas
há muito tempo. Tenho muito mate-
rial, não só dos shows, mas dos nos-
sos encontros pessoais. Filmo sem-
pre, até coisas aleatórias porque en-

tendo que essas cenas vão ganhando
novos significados como tempo. Essa
proximidade e essas imagens trazem
o lado humano dessa trajetória. O
documentário é sobre a vida, sobre
entender como cada um se vira dian-
te dos seus desafios. E, nesse docu-
mentário, resolvi chamar o Paschoal
Samora para codirigir comigo e trazer
o olhar de fora, que foi fundamental
pro resultado final”.

MÚSICA / Filmedirigido porRobertoBerlinger ePascoal Samora acompanhaosParalamasdoSucessonasúltimasquatro décadas

Paralamasétema
dedocumentário

Documentário traz a história da banda desde a formação até os dias de hoje

OS QUATRO PARALAMAS
Documentário dirigido por Roberto
Berlinger e Pascoal Samara.
Produção da TV Zero viabilizada pelo
canal Curta! por meio do Fundo
Setorial de Audivisual.
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